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Figura 1 - Máculas com distribuição simétrica na mucosa lingual

 

Figura 2 - Resolução completa das lesões após a terapêutica
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 Descreve-se o caso de um doente de 42 anos, obser-
vado por lesões maculo-papulares linguais, não infiltradas 
(Fig. 1), palmo-plantares e testiculares com dois meses de 
evolução, assintomáticas. Negava história de contactos se-
xuais desprotegidos no último ano. Tinha história pessoal 
de infecção por vírus da imunodeficiência humana (VIH) 
conhecida há 15 anos, sob terapêutica anti-retroviral e com 
bom status imunológico. 
 Analiticamente apresentava RPR 1/16. Foi medicado 
com penicilina benzatínica 2 400 000 U, três administra-
ções intramusculares semanais, com descida do título de 

RPR para 1/4 após três meses e resolução das lesões 
cutâneo-mucosas (Fig. 2).
 As lesões linguais são a manifestação oral mais fre-
quente de sífilis secundária,1 podendo associar-se ao 
encurtamento das papilas linguais.2 Dados da literatura 
apontam para que as manifestações orofaríngeas sejam 
frequentes em indivíduos VIH positivos.1

 A incidência crescente de sífilis em Portugal3 e a maior 
probabilidade de manifestações clínicas atípicas nos doen-
tes VIH positivos4 justificam a importância de manter eleva-
da a suspeição clínica nesta população.
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